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1. Introdução

A administração de esteróides anabólicos em humanos aumenta a síntese protéica e causa hipertrofia da musculatura
esquelética, e estas respostas são realçadas quando os esteróides anabólicos são combinados com exercícios de força
(TAMAKI et al., 2001).

O crescente número de pesquisas sobre os efeitos dos Esteróides Androgênicos Anabólicos (EAA),
demonstra o interesse científico pelo tema. Isso justifica-se não somente pelo abuso no uso dessas
substâncias com finalidades estéticas (BAHRKE MS, YESALIS CE, 2004) e de melhora no rendimento
(HARTGENS F, KUIPERS H, 2004), mas também pelo seu uso clínico, na terapêutica de diversas doenças,
tais como HIV, osteoporose e hipogonadismo (HARTGENS, 2001).

Também são relatados diversos efeitos negativos do uso indiscriminado dos EAA, tais como, hipertensão,
retenção hídrica, problemas cardiovasculares, ginecomastia, acnes severas, problemas hepáticos
(LINDQVIST et al., 2001), aumento da agressividade e violência (BREUER et al., 2001), aumento na
resistência a insulina e redução da tolerância a glicose (MOTTRAM et al., 2000). Nos diferentes estudos
existe uma variação nas doses (0,1 a 20 mg/Kg de peso) e nos protocolos de exercícios (KINDLUNDH et al.,
2003; LINDBLOM et al., 2003; FARREL et al., 2003; FERRANDÉZ et al., 1996; GEORGIEVA et al., 2004;
BENJAMIN et al., 2000; LONG et al., 2000).

2. Objetivos

Os objetivos do presente trabalho foram analisar os efeitos crônicos de diferentes doses do EAA decanoato de
nandrolona associado ao exercício, em ratos Wistar , sobre a secreção de insulina, o ganho de peso e o limiar de lactato.

3. Desenvolvimento

Foram utilizados ratos Wistar , machos adultos jovens fornecidos pelo Biotério da UNIMEP. Os
animais foram mantidos em gaiolas coletivas recebendo água e ração ad libitum . O peso corpóreo
foi medido diariamente. Os protocolos de exercício foram: um programa de treinamento anaeróbio
(35 sessões de saltos em água), com sobrecarga (ROGATTO, 2001) e um protocolo de subida em
escada de 3 vezes semanais (HORNBERGER; FARRAR, 2004) e 5 vezes semanais. A nandrolona
foi injetada por via intramuscular, nas doses de 0,1 e 20,0 mg/dia/kg/3x/semana; em diferentes
grupos experimentais. Os animais do grupo Controle receberam injeções de Propileno Glicol, veículo
utilizado para solubilizar o DN. No início e no final do treinamento, foram feitas coletas de sangue da
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extremidade distal da cauda do animal, por meio de uma pequena incisão, para análise do lactato
sanguíneo, dosado pelo método enzimático descrito por Engels & Jones (1978). Após o
treinamento, os animais foram submetidos a testes de tolerância à glicose e à insulina e a seguir
sacrificados por decapitação . Os dados foram expressos como média ± erro padrão da média
(EPM); após teste t de Student (p < 0,05).
4. Resultados

Protocolo de Escalada

Os grupos experimentais que receberam 20 mg/kg de peso de DN, após aproximadamente 60 dias de
experimento (treino 3x semanais), tiveram uma evolução ponderal de peso corpóreo muito abaixo da média
dos outros grupos. Estudos de LEVIS et al. (1999) e PREZANT et al. (1997) demonstram que altas doses de
um esteróide pode reduzir o ganho de peso do animal significativamente, citam também que há muitas
controvérsias no mundo atlético a respeito do ganho ou não de peso por parte dos usuários de esteróides. 

O grupo treinado controle detém uma evolução de peso diferente e menor em relação ao Grupo
Controle Sedentário. O treinamento participa deste ganho de peso, provavelmente sobre a
diminuição da gordura corporal, um efeito comum á adaptações fisiológicas resultantes do
exercício. NORENBERG, FITTS (2004) em seu estudo, demonstram que o grupo controle
sedentário obteve maior ganho de peso em relação ao treinado controle, o que corrobora com
nossos resultados. 

A nandrolona potencializa a secreção de mRNA o que potencializa a síntese protéica podendo
assim aumentar significativamente a massa muscular e a força (LEE et al. 2003). Visto que a dose
tratada no grupo T0,1 é baixa e não tóxica como a de 20 mg, podemos considerar uma possível
contribuição da nandrolona no aumento de força nos animais do grupo T0,1. 

Encontramos durante o protocolo de escala original um limiar de lactato de aproximadamente 3,0
mM, o que para GOBATTO et al. (2001) esta caracterizando um exercício transitório entre aeróbio e
anaeróbio. 

A intensidade do esforço se modificou no protocolo de escalada de 5x semanais, atingindo o limiar
de lactato de 4,0 mmol/litro que era esperado para este protocolo atingindo a média de 11,0
mmol/litro de lactato sanguíneo. Portanto o presente estudo padroniza um protocolo de força para
ratos, modificado de HORNBERGER, FARRAR, 2004.

Protocolo de Salto

Os animais experimentais apresentaram um ganho de peso corporal, dentro dos valores de normalidade,
porém altas doses de DN, associado ou não ao exercício causou menor evolução no peso corpóreo.
Observamos que os grupos Sed01s, ContrSs e Sham apresentaram um ganho de peso corporal
significantemente maior em relação aos grupos Sed20s e T20s. Isto pode ser evidenciado devido a uma
modificação no balanço energético destes animais que receberam altas doses do esteróide anabólico DN
associado ao exercício. Nossos resultados foram também demonstrados por Cunha (2005), que após um
treinamento de salto em água, o mesmo utilizado em nosso trabalho, observou um ganho maior de peso
corporal dos ratos sedentários em relação aos treinados no final do treinamento. Outro estudo realizado com
ratas dos quais foram aplicadas 3 doses de fenilpropianato de nandrolona (1,4 e 10 mg/Kg de peso) durante
10 dias, demonstrou um aumento significante no ganho de peso dos animais, mas verificaram que doses
mais altas (10mg/Kg) não resultou em nenhuma mudança no peso corporal das mesmas (CHOO et al.
1991). 
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A análise da secreção da insulina, medida indiretamente pelo teste de tolerância à glicose (GTT)
não mostrou diferenças induzidas pelo exercício ou pelo decanoato de nandrolona. Estudos com
exercícios têm demonstrado  melhoras na sensibilidade à insulinaem uma variedade de grupos 
(DEFRONZO et al. 1987; DELA et al.  1995). Entretanto , a importânciadas mudanças na sensibilidade à
insulina tem sido variada . Esta variabilidade pode ocorrer devido à relativamente poucas amostras , aos
tempos de medidas , as diferentes características dos participantes , ou concomitantes mudanças na
adiposidade ou atividade física . Outra variabilidade que pode ser considerada são os fatores genéticos que
contribuem para a heterogeneidade nas medidas da homeostase da glicose em resposta a um exercício
regular. Num estudo realizado com 316 mulheres e 280 homens (173 negros e 423 brancos) que
participaram de um treinamento de 60 sessões de um treinamento em bicicleta ergométrica, 3 dias por
semana, sob uma intensidade de 55% do VO 2 máx de 30 minutos por sessão até 75% do VO 2 máx de 50
minutos, observou-se, através de um IVGTT (WALTON et al. , 1992), que houve em média um aumento
de 10% na sensibilidade à insulina. Os homens tiveram melhoras mais altas comparados às
mulheres. Melhoras na glicemia de jejum foram transitórias, desaparecendo 72 h após a última
sessão de exercício. Também houve aumento significativo no índice desaparecimento da glicose
(3%) e na efetividade da mesma (11%) . Não existem publicações sobre os efeitos do DN, associado
ao exercício sobre os parâmetros glicêmicos analisados.
5. Considerações Finais

Em nosso trabalho encontramos um efeito negativo no aumento de peso corporal dos ratos
submetidos ao tratamento com altas doses do DN. Esse efeito pode estar relacionado segundo
alguns autores, a modificações fisiológicas, tais como: uma diminuição do apetite quando há
excesso de androgênio; uma excessiva conversão de testosterona em estradiol e uma redução na
produção natural de testosterona. Além disso, pode ter havido uma down-regulation na número de
receptores de androgênios. Em relação à análise da ação insulínica ou sensibilidade tecidual,
medida por meio do teste de tolerância à insulina (ITT), também não houve diferenças entre os
grupos. Portanto, os resultados indicam que no modelo experimental utilizado o DN, associado ou
não ao exercício, não alterou parâmetros importantes da homeostasia glicêmica. 
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